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E S C O L A  D E  A R T E S  V I S U A I S

P A R Q U E  L A G »

A bemui a direção da EAV aa outubro do ano pasmado, 
subatituindo o Professor e artista Plástico Nelson Augusto. 
Durante os poucos meses nos quais o professor Helson ocupou 
a diretoria da EAV, ele estabeleceu uma filosofia geral de 
trabalho absolutamente coerente e compatível com o que a 
eomunidadd artística do estado espera de um centro cultu 
ral ativo e contemporâneo. A minha função, portanto, é a 
de desenvolver e implantar as idéias lançadas durante o ano 
passado. Essa explicação, fasse necessária pois, ao prepa 
rar esse reeumo das atividades da EAV, e tendo em vista a 
toâàl compatibilidade de propósitos entre mim e o Professor 
Nelson Augusto, eu tenha solicitado a ele escrever sobre ' 
as suas propostas durante os meses de atuação como diretor 
da EAV. *
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Ao receber e direção da» Escolas de Artes Viaeaie em junho de 1983, 
encontramos a programação de cursos sem uma estrutura definida e o 
prédio neeessitando obras ergentes.

Imediatamente, foram iniciadas, com a colaboração de operários da 
FUNARJ os trabalhos de pintura, pequenos consertos, revisão da in£ 
talaçao eletrica, troca da lâmpadas, raspagem e enceramanto dos * 
assoalhos no gabinete ds direção, dependências da secretaria, salas 
de aula a outra» áreas de aerviço. Esse trabalho essencial para o 
começo das atividades da nova direção em ambiente mais adequado tam 
bém para os funcionários, professores e alunos foi realisado com o 
material comprado pela própria escola. Entretanto, em vista do e_s 
tado geral do prédio com problemas graves de infiltração, água cojn 
taminada e serias deficiências no fornecimento e instalações de luz 
e força, o trabalho acima descrito deve ser considerado como limpe 
sa , pois somente uma obra irá sanar os problemas maiores.

i »
Quanto â função da escola, o ensino e prática das artes visuais se 
gundo um pensamento contemporâneo, a primeira providência áoí a 
reformulação do chamado Núcleo Básico. Esse núcleo - iniciação aos 
elementos fundamentais das artes visuais - compunha-se então, de 
um número excessimo de matérias e professores atendendo a uma pe - 
quena clientela. A dispersão no curso era considerável com a agra­
vante de não existir uma coordenação que orientasse e avaliasse * 
sua produção. Considerando a importância do curso na preparação dos 
alunos e enc amçBfcfeeiflt$'f>o-áTêríet*’•*'» aos cursos especializados,ofe 
cecidos pela Escela de Artes Vi.iuais, a direção e a coordenação1
geral dos cursos concluiu sobre a necessidade de concentrar as in 
formações através de três matérias: desenho, cõr e teoria da arte. 
Após entrevistas com todos os professores do Núcleo Básico, quando 
foi apresentada a nova orientaçao, formou-se uma equipe de três pro 
fessores e um coerdenaÿar. Inicialmente foram abertas duas turmas — 
manha e tarde, tree vezes por semana- vindo a funcionar sõmente a 
turma da tarde. Em abaliaçao realizada pela coordenação Co perlo 
do, de 4 meses concluiu-se como satisfatório o resultado obtido.

continua



Paralera a easa reformulação mail urgente, foi efetuado larantauen 
to da posição do* curio# eipecialiaado# quanto a atuação doi profej^ 
aorei, necessidades de initalaçoei e equiaoamentoi e freqeencia do* 
alunoi viiando o planejamento integrado da Eicola de Arte* Viiuaii,



A Escola de Artes Visuais do Parque Lage, apresenta uma série de 
problemas que a atual Diretoria vem tentando aolucàonar da manei 
ra mais rápida e efècieate possível. Sendo uma instituição fun­
damental para a criação artística do Betado do Rio de Janeiro*tor 
ns-se urgente que algumas medidas sejam adotadas, a fim de solu­
cionar ou minorar seus inúmeros problemas que possam ser dividi­
dos , a fim de simplificação, em três setores: conservação do prj? 
dio, questões administrativas e proposta e orientação da 11V.

'-x . / * .<
a) Conservação do prédio: a substituição da rede elétrica externa

e interna, é fundamental. A presença do grupo teatral que jí 
trabalhava, cclocava em risco a segurança do prédio e do próprio 
parque que o circunda. Isso é uma das rasões que juutivica o can 
cel amen to das atividades teatrais na BAV. A fim de diminuir o ri_s 
co, instalou-se uma rede trifésica na parte interna da escola.

, - a égua que serva 5 BAV encontra-se, segundo laudo da
FEEMA, solicitado em janeiro de 1984, completamente poluída.
A pesquisa da FEEMA recomenda, ainda, que a escola passe a receber 
égua da rede da CEDAE, que se comprometeu a realisar e trabalho * 
gratuitamente. Torna-ae necessário que forneçamos o encanamento . 
Seria ideal que, aproveitapdo as obras que o U D F  realiaaré no 
parque em maio, que esaa rede seja implantada.

- o peso das arquibancadas no anfiteatro da BAV pro­
vocou o desgaste do material de vedação, causando infiltrações no 
subsolo da escola, onde funcionam as oficinas de gravura. Além * 
siddo, o terraço, no qual foram”instaladas" barracas de camping *
(jé, evidentemente removidas) apresenta problemas de infiltração. 
Durante esses mesas solucionamos alguns problemas de infilgração 
na oficina de modelagem, nas duas varandas laterais e no auditório 
Após o término das atividades teatrais providenciamos a devolução 
da estrutura da arquibancada e das cadeiras, cedidas #ela SÏÏDERJ.
A partir daí, esvaziamos a piscina e estamos recapeando com cjL 
mento e açúcar, todo o seu interior e o seu entorno, além de tô  
do o pátio interno* a fim de diminuir esses problemas e poder colo
car em obras o andar da oficina de gravura.

' >
tçontinuar...
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— À escola vem sendo inteiramente pintada, lodo o andar 
térreo foi recuperado, preservando-se o original. As salas da se­
cretaria, a diretoria, as salas E.13, e Kl4, as salas K 8 e H 9,além 
dos banheiros masculinos e femininos foram recuperados^ com Ans tala 
ção de vasos sanitários, troca de encanamentos, etc. À cantina ejs 
ti sendo readaptada, eliminando-se a concessão, sendo pintada e di­
rigida por elementos ligados Í escola. __ _______________ _____

— as aulas de pintura necessitam amplos espaços e mui­
tas veses podem provocar danos a arquitetura original. Existe A um 
plano de recuperação.de uma construção abandonada n o  parque. 0 1C
cal jã foi inteiramente limpo e desocupado. Projeto apresentado ã
FUKAE.J, estamos aguardando a liberação da verba.

— 0 galpão anexo ã escola encontrava-se inteiramente * 
abandonado. A atual diretoria recuperou os dois sanitários, construiu
100 metros lineares de estantes, instalou nova rede de eletricidéda ' trecuperou pontos de lus, instalou tanques de limpeea. 0 galpao en­
contra-se inteiramente pintado, externa e internamente. Nele, encqn 
tra-se instalado o Núcleo de Àrtesdo Fogo e Transformação de Materi­
ais. Todas essas medidas acima descritas foram realisados com verba 
da Caixa Escolar, o que provocou o seu esvaziamento. Hoje, dispomos 
na Escola, de cerca de Cr$ 500 mil cruzeiros para pagamento de fun­
cionários.

B)Questões administrativas. A maioria dos professores lotados " na 
KAV encontram-se defasados da realidade contemporânea da arte * 

brasileira. E impossível realizar {com tais elementos, um trabalho1 
sério e produtivo. Por outro lado, a secretaria se ressente de pes­
soal capacitado, como datilografes, etc...
As cada vez sutiores exigências que a Diretoria vem fazendo ã Secre 
taria, como fichas de acompanhamento de cada aluno integrante • da 
Escola, a fim de acompanhar sua trajetória, implica numa necessida­
de de pessoal para a secretaria. Nesse aspecto, alguns funcionários 
trabalham recebendo pela Caixa Escolar, sendo os mais aptos e mais 
dispostos ao trabalho. Com relação dos professores, a maioria dê  
les não está vinculada ao Estado, trabalhando sob regime de percen­
tagem do faturamento de seus alunos. Essa situação há de ser al­
terada ,vizando a corrigir distorções existentes nas relações profis

continua



sionais entre alnno» e professores. Além disso, diversos elementos 
recebem complementação salarial, através da Caixa Escolar, pois 1 

qne os salários são irriseíios e cobrem somente meio expediente, 
o que, muitas veses, prejudica seriamente s produção diária. Cons­
ciente das difikeldedes atuais de contratação de novos funcioná - 
rios, e atendendo a solicitação da Secretaria de Cultura, encaminhei 
pedidos de transferência de dois funcionáriss do Estado, a fim de 
que viessem colaborar com a Escola, tendo em vista tratar— se de 
elementos com prática e conhecimento da» questões das artes visu­
ais. Pedidos já encaminhados e até hoje não obtive resposta.



6.

C) PROPOSTA B ORIENTAÇÃO DA EAV

A Escola de Artes Viseais não possnia ne programa de atuaçao.Pa_l 
tava-lhe mm "rosto" «sa definição de sens propósitos e o tipo de 
aluno qne ela poderia «brigar. São vários os campos em que a arte 
pode ser mtiliaada. Entretanto, Ú preciso definir a proposta da 
EAV. Estamos certos qne, mais do que qualquer iniciativa, as artes 
plisticasé necessitam, hoje, de instituições aeguras one se pro 
ponham a permitir o desenvolvimesto das potencialidades criativas 
dot jovens artistas» As alterações sofridas pela arte neste século 
implicam num novo comportamento por parte doa artistas. 0 artista 
"Clássico" voltado unicamente para a inspiraçõc e isolado dos pro 
blemas do seu mundo cedeu lugar mo profissional, ao artista que, 
técnico, manipula a sua realidade e àmpreende um trabalho de pes­
quisa de seu vocabulário específico. 0 artista, hoje, mais do que 
qualquer outra coisa, há de ser p« profissional, empenhado na diŝ  
cussão de sua própria tarefa profissional e de sua prórpsia função 
e mtuação diante dos meaanismos sociais. Conscientizar os jovens* 
estudantes que a arte exige uma dedicação constante e na trabalho 
árduo, essa i a nossa função. 0 ensino da arte exige um tratamento 
no qual os professores atuem como elementos provocadores do peten 
ciall criativo de cada aluno, informando-os sobre os processos e
as discussões que alimentam as indagações da arte contemporânea.

* wDiante dessas constatações alguns itens merecem destaquet
-- " • . -  - - : ' ■ ' ; ' :

_
a) a integração direção/Prof essore s. Z Escola de Artes Visitais of£

recia cursos em diversas técnicas artísticas, que funcionavam * 
isoladamente. Ora, a função de uma escola de artes é provocar, an­
tes de mais nada, a discussão através do convímio. São inúmeras as 
as instituições por todo o estado a oferecer cursos sobre antes.
A Escola de Artes Visuais, porém, há de pretender mais. Ela terã 
que formar «ma estrutura que permita ao aluno o acesso a todas as a 
atividades da escola, mesmo que ele esteja vinculado unicamente a 
um grupo .Assim, a EAV, hoje se subdivide em diversos núcleos, a 
saber: Básico, Pintura, Desenho,Gravura, Fotografia, Artes do Fogo 
e Arquitetura. Para o funcionamento de cada núcleo é fundamental a 
existência de um coordenador que, a partir da relação direta com 
alunos e professores traga até a Dèretoria da EAV as reivindicações 
as necessidades prementes e as propostas para alteração, desenvolvi 
mento e integração dos alunos. A esses coordenadores cabe acom - 
panhar aluno por aluno do núcleo e estabeleceu uma ponte entre ..



a diretoria e eles. Assim, além de reuniões de núcleos o coordena 
dor integra quinzenalmente, a equipe que, juntamente com o diretor 
da EAV analisa a situação e os caminhos que a escola deve trilhar 
Evitentemente que tais coordenadores, pelas amas próprias funções 
jamais poderão ser remunerados como os professores, em regime de 
percentual do capital recebido por parta-des aí une s.” Ao contrário 
a sua contratação í fundamental para o desempenho integral de suas 
funções. Como .exigência básica* os coordenadores hão de ser elenen 
tos de qualidade indiscutível, artistas integrados aos assuntos e 
ao cotidiano da arte brasileira contemporânea, alem de experiênaia 
específica no setor de ensino de arte. ~ í

b) monitoria. E inadmissível um centro como a EAV funcionar sem mo 
ni tores competentes, que se responsabilizem pela guarda das chja

ves, do material de trabalho, da segurança do núcleo. Essa ausência 
de monitoria explica a "tradição" lamentável da EAV de materiais dê  
saparecidos, livros roubados, ateliês destruídos etc.. Pela retpon 
sabilidade que tal tarefa exige, esses monitores hão de ser remunjs 
rades.

c) ateliês de criação. A grande dificuldade de locais de trabalho 
faz com que um grupo de jovens artistas, já com uma pequena pro

dução,procure a decola. A EAV há de se mostrar reaeptiva a eles, 
principalmente em técmicas que envolvem equipamento específico,co­
mo gravura e esuultura. Em relação ao desenho e a pintura há de se 
encara-los como manifestações de valor e importância específica.Ca 
da uma com seus procedimentos e comportamentos peculiares. Há de 
de empregar uma maior dinamização nas questões teóricas, com cur­
sos regalares oferecidos por professores e críticos de arte. Isso 
implica em que os ateliês d salas de aula possam ser utilizados 
pelos alunos sem que ha$a a presença necessária do professor.A es 
cola há de oferecer esses espaços para intercâmbio de informações 
entre ms alunos.

d) exposiçoes e eventos na escola deverão ser realizados a fim de 
integrar os alunos no mercado. Para tal, essas exposições deverão 
ter caráter coletivo e um mecanismo de divulgação e complementa- 
çao do evento a fim de que a comunidade artística participe inte­
gralmente dessas maniSestações. 0 local de exposições gamais pode



9
ri e si o espaço atualmente aeditado s essa í b b ç b o .  ü s  novr _ oca i 
anttlo» a sale de eventos, situada ac final do pátio laternc, s o 
locai ideal para isto, inclusive porque força ac visitante uma cjLr 
culaçao pot todo o espaço de trabalho da EâV.

A seentr, estrutura e tesumo dos núcleos e cursos da Escola de Ár 
tes Visuais.

%



E S T R U T U R A  D A  E S C O L A
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- A Escola de Artes Visuais esta organizada em Núcleos 
Cada núcleo tem sua proposta particular, relativa aos 
recursos específicos de cada linguagem. Estão integra­
dos ã proposta geral da Escola, quanto a produção e a 
reflexão sobre a arte.
Cada núcleo ã constituído por vários cursos sob a orienta 
ção de coordenadores e professores artistas ingegrados ao 
cotidiano artístico, alem de terem grande experiencia no 
setor do ensino de arte.

V





St)CLEO BÁSICO

O trabalho da Escola de Artes Visuais procura aten­
der is exigências cob as quais o artista contemporâneo se 
relaciona na sua prática. Atualmente £ necessário não só a 
efetivação dos recursos de cada linguagem e o conhecimento 
das outras linguagens, como também a reflexão sobre as rel£ 
ções entre as diferentes produçoea.

Cada núcleo da Escola (Desenho, Gravura, Arquitetu­
ra, Escultura, Fotografia e Artes do Fogo) está envolvido 
nesta visão mais ampla e desenvolve na sua área específica, 
um trabalho de orientação as produções dos alunos em diver­
sos cursos e oficinas.

0 núcleo Básico foi criado para atender i situação 
do candidato e futuro aluno, que procura a Escola, e que f «  
quentemente tem dificuldade em fazer sua escolha, e £ tam - 
bem carente do instrumental necessário ao ingresso em um 
curso especialisado. So Húeleo Básico, poasibilite-se a aqu£ 
•ição deste instrumental pelo aluno iniciante, contribuindo 
para o melhor desenwolvimento de meu trabalho posterior.

Em 1983, mete núcleo realisou o trabalho partindo de
experiências com os materiais e com os elementos da lingua -
gem plástica, provocando a produção e conseqüente reflexão 
sobre ela. Alám do que foram estimulados a informaçao e o d je 
bate sobre a produção de arte estabelecendo relações entre je 
las e as formas pessoais de expressão. Sos encontros entre 
os alunos, professores e coordenação, foram discutidos aspe_c 
tos de programação e do funcionamento do núcleo e levantadas 
várias sugestões para modificações.

A partir destas avaliações, o Húeleo Básico em 1984
se apresmnta reformulado. Uma sala reformada e equipada para 
as aulas, e ume outra sala vizinha ficará ã disposição doe 
alunos para o desenvolvimento dos trabalhos individuais fora 
do horário regular.



Sob e responsabilidade de três professores, as segnijc 
tes áreas integram este núcleo: Desenho, Cor e Questões da Ar
te .
Desenho e Cor - com atividades práticas - onde o aluno desen­
volve experimentação de amteriais e propostas com os elemec - 
tos da linguagem das artes visuais.(Linha, forma, cor e espa­
ço)
Qaestões da Arte - informação e reflexão sobre a produção de 
arte contemporânea. 0 trabalho é desenvolvido, dando especial 
atenção as formas pessoais de expressão e promovendo a refle­
xão dos trabalhos dos alunos. Além do trabalho regular nas 
aulas, também está previsto no programa, a possibilidade de 
realização de projetos dos alunos do Núcleo Básico nas ofici­
nas dos outros núcleos (Desenho,Pintura, Gravura, Fotografia, 
Arquitetura, Artes do Fogo) conforme o interesse e o andamen­
to dos seus trabalhos. Além disso está programada a frequên - 
cia do aluno em conferências, filmes, debates e mostras, estjL 
mulando seu desenvolvimento e participação nas entras ativida 
des e eventos da Escola.

A área de lésenho está a cargo dos professores Isabe­
la Sá Pereira (tarde) e Paulo Garces (noite). Na área de cor 
atuam Charles Vatson (tarde) e Luiz Ãquila (noite). Ba área 
de Questões da Arte, Eonaldo Macedo ttarde) e Miltom Machado 
(noite).

MARIA LÜIZA SADDI 
Coordenadora do Núcleo Básico



NÚCLEO BÁSICO
»

Situocõo Atual
- Primeiro turma agosto ate dez/83.
- experiência avoliodc positivamente ;
. Novas propostas dos alunos e professores e coordenação poro 

ampliação do núcleo.

Novo Propost 3

Ampliação do NÚcleo básico
- Criação de mais uma turma
- Criação de mais um horário à noite .

OMetivos e Metas
O NÚcleo Básico se proooê a ser uma iniciaçoo do alunos na 
linguagem visual » através do experimentação com moterioàà» « 
elementos específicos do setor ;
Ele visa despertar o surgimento dos formos pessoais de expressão 
e o provocar o reflexão sobre o produção de seus alunos pelo de 
bote entre eles e professores , sobre os questões fundamentais do 
produção artístico contemporânea .

Professores <
Necessita contratar por prestação de serviços » o Coordenador e 
6 professores '.Coordenador $ Mario Luiz o S. Soddi
Professores : Ronaldo Macedo ; Isabela So Pereiro ;

Charles Watson ; Milton Machado ;
Paulo Gorcez ; Luiz Àquilo da R. Miranda .

Restourgçoe e Mgnutençoo
Revisão da rede elétrica do sola onêe funciono o curso. 
Equipamento e Material de Consumo Específico
Pranchetas , bancos , cavaletes que estão sendo consertados pela 
Escola • ,

Relação de Material de consumo em anexo.
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HÜCLEO DE DESEHHO

O Kieleo de Desenho foi criado dentro da proposta de manter a espeeif_i 
cidade de cada área da Escola e a relação entre elas através de suas * 
coordenaçoea.

0 Desenho teve, e possoe ainda boje oma presença marcante no panorama 
da arte em geral. A prática do Desenho está intimamente ligada à cnltn 
ra, desde qee i forma de expressão e de construção de linguagem. Por­
tanto o desenho, não i um acontecimento episódico, 0 desenho é mm acos 
tecimento amplo e complexo, cuja produção conquis ton ,com sua história 
snap propos tas, aeues quemiéonanentoe, um resultado de mais al ta quali^ 
sade, com form s diferenciadas e particulares muito ricas e importantes

Com es ta visão, a Escola de Artes Visuais pretende desenvolver o pemna- 
mento e a prática do Desenho como i l l  ling ngen «specifics, com suas 
características e sua autonomia dentro das artes visuais.

c c Ô-Ç Ft «^T7e- - V-T /Jr ’
D ma equipe de professores trahalharao nos diversos cursos-? 

- John Hicholson

- Luis Antonio

- Luis Ernesto

. Manoel Fernandes

<



NÚCLEO DE GRAVURA

A orée doogrovuro no Brasil, como técnico expressivo 
autonomie próprio, teve início err t o m o  ao Imprenso Repio , 
criooo por D. Joac VI, mas foi a partir do primeiro aecoõo 

oeste seculo aue o arte ao gravuro oeixou oe ser apenas un 
processo mecânico oe multiplicação com finalidade utilité - 
n o ,  poro assumir sua linguagem oe artes plásticos.

Após o pionei n s m o  oe Carlos Oswald, que ensinou grovu 
ro em metal no Liceu de Artes e Ofícios jc em 1914, o gra­
vure teve seu ponto culminante representado pelo obro de 
Gswcloo Goelai aue tamoém o ensinou no Escolinhc de Arte * 

oc Brasil e no Escolc de Belos Artes, tenao inicio ume ver­
dadeiro "escola de gravadores".

Outro granae momento do gravura no Brasil foi o cria­
ção do atelier do Museu oe Arte Mode m o ,  orientado por E - 
dith Bhering, em 1959. Com o interrupção das atividades do 
atelier do MAM, o ensino e o arte da gravura, sofreu um 
grande esvaziamento até ser retomado com a crioçao do Ofi­

cina de Gravura do Ingó, em Niterói, em 1977, por inspiro - 
ção e coordenação de Anne Letycia. Esse atelier tem formado 
artistas e proôessores de gravura aue tem colocado suo obro 
de maneira marcante no país, graças os condiçoes de troballe 
e aprendizagem que a Oficina tem oferecido.

O núcleo de Gravura do Escola de Artes Visuais oferece 
os seguintes cursos:

Gravura em me toi - Profs. Jose Lima e Solange Oliveiro 
Litogrofio — Profs. Antonio Grosso e Edgar Fonseca 
Xilogravura — Prof. Anno Carolina 
Curso de Buril - Jooo Bosco Renaud i'-:- - 
Serigrafia — Profs. Evany Mirondo e Geraldo Salvador



O Núcleo de Srcrvuro funciono de segundo o sexto—feiro 
com ouios pelo monho, toro» e noite.

O  htúeleo vem funcionamoè oe maneira precário e poro 
que se tenho melhores condiçoes oe ensino e trabalho, e 
necessário:

- oouisiçoo oe novos prensos
- conserto e manutençac do espaço usado poro oe ou -

las, com problemas oe infiltração nos tetos e po- 
redes

- dotar os oficinas de instrumentos odeouoaos paro o
ativiaade de gravar e imprimer, jc que inexiste 
qualquer material específico

Os professoees efetivos pouco atenoem o novo oriento 
çõo atual e afim com o c ont empo raniedade do arte, que c di_ 
reçôc desejo oar c escola — daí o necessidade de contrata­
ção de novos professores capacitados poro o trabalho que 
se pretende

SOLANGE OLIVEIRA 
Coordenadora do ttúcleo
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

D E P A R T M E N T S  IE C U L  T O R A  
E S C O L A  D E  A R T E S  V I S U A I S

R E L A T Ó R I O  D A S  A T I V I D A D E S  E N  1 9 8 4  

I C U R S O S
1 )  M e s e s  d e  n a n e i r c  e  F e v e r e i r o

-  C u r s o e  d e  e v e r a c  n a s  á r e a s  d e  D e s e n h o , P i n t u r a , G r a v u r a  e 
F o t o g r a f i a .

-  R e u n i õ e s  d e  c o o r d e n a ç ã o  d o s  n ú c l e o s  p a r a  p l a n e j a m e n t o  
d a s  a t i v i d a d e s .

2 )  M e s e s  d e  M a r ç o  e a g o s t o
-  R e i n í c i o  d o s  c u r s o s  s e m e s t r a i s :

N Ü C L B C  B A S  I C O  -  i n t e g r a d o  p e l a s  á r e a s  d e  D e s e n h o ,  C o r  e Quejs 
t o e s  d a  A r t e ,  f u n c i o n a  ec. d o i s  t u r n o s  ( t a r d e  e  n o i t e ) .
R a  á r e a  d e  d e s e n h o  a t u a m  o s  p r o f e s s o r e s  I s a b e l a  S á  P e r e i r a ,  P a u l o  G a r c e z  ( 1 8  s e m e s t r e )  e M i l t o n  M a c h a d o  ( 2 e  s e m e s t r e - )n a  á r e a  d e  c o r ,  C h a r l e s  W a t s o n  e L u i z  A a u i l a ,  n a  á r e a  t e á r i c a »R o n a l d o  d o  R e g o  M a c e d o  e M i l t o n  M a c h a d o .
C o o r d e n a ç ã o  : M a r i a  L u i z a  S a ã d i

g u  C L  E C  D E  P I N T O R A —  c c n á à d e r a n d c -  p r i o r i d a d e  a  m a i o r  o f e r t a  
d e  c u r s o s  e m  s e u  K t i c l e c  d e  P i n t u r a ,  a  E s c o l a  d e  A r t e s  V i  s u a i s  a p r e s e n t o u  n c  p r i m e i r o  s e m e r t r e  d e  1 9 8 4 ,  o s e g u i n t e  p r o g r a m a :
P i n t u r a  L i v r e  
P r o f e s s o r  i L u l z  A q u i l a
I n i c i a ç ã o , d e s e n v o l v i m e n t o  e p r á t i c a  d a  p i n t u r a  b a s e a d o  n a  
o r i e n t a ç ã o  i n d i v i d u a l ,  b u s c a n d o  o r e g i s t r o  d o  p r o c e s s o  c r i a
c o r  d e  c a d a  a l u n o .

c o n t i n u a .
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I n i c i a ç a o  a o s  e l e m e n t o s  b á s i c o s  d a  p i n t u r a  p r o f e s s e r :  N e l s o n  A u g u s t o
A p r e n d i z a d o  e d e s e n v o l v i m e n t o  d o e  e l e m e n t o s  e  d o e  c o n è e i t o s  b á s i c o s  q u e  f u n d a m e n t a m  a  p r o d u ç ã o  d a  p i n t u r a ,  E s t u d o  d a s  
f u n ç õ e s  d a  f o r m a ,  c o r ,  t e x t u r a ,  a t r a v é s  d a s  p o s s i b i l i d a d e s *  d o s  r e c u r s o s  à  d i s p o s i ç ã o  d a  p i n t u r a  c o n t e m p o r â n e a .
P i n t u r a  c o m o  o b j e t o  
P r o f e s s o r  C h a r l e s  W a t s o n
E x e r c í c i o s  d e  e x p e r i m e n t a ç ã o  c o m  o s  e l e m e n t o s  d a  l i n g u a g e m  p i c t é r i e a :  D e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r o j e t o s  i n d i v i d u a i s  d e  a c o r ­d o  c o m  a  p r o p o s t a  d o  c u r s o :  a  s u p e r f í c i e  e  s u a  i d e n t i f i c a ç ã o  c o m o  p i n t u r a :  r e l a ç a c  e n t r e  c o r / p i n t u r a  e a  e s t r u t u r a  d o  e u  
p o r t e :  d i s c u s s ã o  e m  q u e  p o n t o  d a  p i n t u r a  t o r n a - s e  o b j e t o  e c o b j e t o  p i n t u r a .
T é c n i c a s  e  m a t e r i a i s  n a  p i n t u r a  c o n t e m p o r â n e a  P r o f  e s s o r :  M a n f r e d o  S O u z a n e t o  ( 1 6  s e m e s t r e )
P c r n e c e r  o  c  o n h e c i m e n t o  d o s  d i v e r s o s  m a t e r i a i s  e  p r o c e s s o s  ; u t i l i z a d o s  p e l m s g i n t o r e s  c o n t e m p o r â n e o s ,  o f e r e c e n d o  a o s  • a l u n o s  a  a m p l i a ç i a c  d e  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  t é c n i c a s . P r e p a r a  . ç & o  d e  s u p o r t e s ,  t i n t a s  e  o  u s o  d e  p i n c é i s  e o u t r o s  i n s t r u  
m e n t o s  d é  t r a b a U h o s »
R e l a ç õ e s  C o r  E s p a ç op r o f e s s o r :  K a t e  S c h i e r p e n b e r g  ( 2 6  s e m e s t r e ^
e s t u d o  d a s  r e l a ç õ e s  e a p a ç o / c o r  n a  c i n t u r a  c  o n t e m p o r â n e a  * a p r e n d i z a d o  d a  p r á t i c a  d a  p r e p a r a ç a c  d o  s u p o r t e  e d o  u s o  
d a s  t é c n i c a s  d o  é l e o , a c r í l i c o  e t ê m p e r a .C o o r d e n a d ã g : K e l s o n  A u g u s t o
Nu C L 5 0  D E  D E S E N H O  =  0  N ú c l e o  d e  D e s e n h o  o f e r e c e u  c u r s o s  e m  
q u e  a p r e s e n t o u  a  t é c n i c a  c o m o  u m a  l i n g u a g e m  e s p e c í f i c a  d e  c a r a c t e r í s t i c a s  p r é p r i a s  e n o  c o n j u n t o  d a s  a r t e s  v i s u a i s .
P r o c e s s o  p e s s o a l  e m  d e s e n h o  e  p i n t u r a  p r o f e s s o r :  J o h n  N i c h o l s o n  ( 1 6  s e m e s t r e )

C l a u d i o  K u p e r m a n  ( 2 6  s e m e s t r e )
D e s e n h op r o f e s s o r :  L u i z  E r n e s t o

\D e s e n h o
p r o f e s s o r :  E a á o e l  F e r n a n d e s

c o n t » *.
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M a t e r i a i s  d e  L e s e n h o — R e f è e x a o - T é c n i c a  
p r o l  « e s c r :  L u i z  A n t o n i o
D e s e n h op r o f e s s o r :  A s t r á á  E l  J a i c k
N Ú C L E O  D E  G R A V U R A  *  t i  . a.

g r a v u r a  e m  m e t a l  
P r o f e s s o r e s :  J o s é  L i m aS o l a n g e  O l i v e i r a
L i t o g r a f i ap r o f e s s o r e s :  A n t o n i c  G r o s s o  E d g a r  F o n s e c a
X i l o g r a v u r ap r o f e s s o r :  A n n a  C a r o l i n a  
S e r i g r a f i ap r o f e s s e r :  E v a n y  M i r a n d aG e r a l  d o  S a l v a d o r
C o o o r d e n a d o r :  S o l a n g e  O l i v e i r aA s  o f i c i n a s  d e  x i l o g r a v u r a  e  g r a v u r a  e m  m e t a l  a t e n d e r a m  a o s  • 
a l u n o s  d o  c u r s o  d e  l i c e n c i a t u r a  e m  H i s t í r i a  d a  A r t e  e  E d u c a  
ç ã o  A r t i s t  i v a  d a  U E R J  , d u r a n t e  t o d o  o a n o ,  a  c a r g o  d a s  
p r o f e s s o r a s  S i l v i a  C r i s t i n a  P e r e i r a  R u n e s  e E s t h e r  K e u g r o -  
c h e l .
n ú c le o de f o t o g r a f ia

C u r s o  d e  I n i c i a ç ã o  p r o f e s s o r :  L u c i o  F l á v i c
C u r s o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  d a  L i n g u a g e m  F o t o g r á f i c a  p r o f e s s o r :  C a r l o s  A r a u j o
O f i c i n a  3  D
A r t e s  d o  F o g o  e  T r a n s f o r m a ç a o  d e  m a t e r i a i s  
p r o f e s s o r :  * C e l e i d a  T o s t e s
P e s q u i s a  d e  M a t e r i a i s  p r o f  e s s o r :  K e l l y  G u t n a c h e r

c o n t
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A ã e r e ç o s  á o  C o t i d i a n o  T e a t r a l  ( e m  d o i s  n í v e i s ) 
p r o í e s s o r :  L i c i e  L a c e r d a  e  R o s a  M a g s l n a e s
E Ü C 1 5 C  D E  A B 3 C J I T E Ï U R A
C u r s o  0  p i e  M o d e r n e  e n  a r q u i t e t u r a  p r o f e s s e r :  S i l v i a  M u y l a e r t

A d a u t c  Luc ic C a r d o s o
C u r s o s  d a  f u n d a ç a c  D A E
E i s t é r i a  d a  e p l i c a ç a c  d a  m a d e i r a  n o  o c i d e n t e  
p r o f e s s o r  : Z a n i n e  C a l d a s» i
Arquitetura P é s  P o p u l a r  ? S ~ o f e s s o r :  L a u r o  C a v a l c a n t i
C u r s o 8 n a o  i n t e g r a d o s  a o s  n ú c l e o s  d a  B A V  
M o d e l a g e mp r o f e s s o r :  J a i m e  S a m p a i o  
C e r â m i c a
p r o f e s s o r  : J o s é  A r t h u r  S a l l e i r o
D e s e n h o  e P i n t u r a  p r o f e s s o r :  R o b e r t o  L e a l
A  B A V  t e v e  c e r c a  d e  6 0 0  a l u n o s  m a t r i c u l a d o s  n c  p r i m e i r o  s e m e s ­
t r e  e  4 0 0  n o  s e g u n d o »

II ; v h  í o s
m e s  è e  j u l h o :  i n a u g u r a ; a o  d a  m e s t r a  " C o m o  v a i  v o c e  G e r a ç a o  8 0 ? "  e n c e r r a m e n t o  e m  1 2  d e  a g o s t o — p a r t i c i p a ç a e  d e  1 2 3  a r t i s t a s : c a r i o  
c a s ,  p a u l i s t a s ,  m i n e i r o s ,  s u l i s t a s  e  n o r t i s t a s ,  o c u p a n d o  c o m  d a  
s e n h o s ,  g r a v u r a s , e s c u l t u r a s ,  i n s t a l a ç õ e s  e  p e r f o r m a n c e s  o s  
2 . 0 0 0  m 2  d a  E s c o l a  d e  A r t e s  V i s u a i s .U m a  m u l t i d ã o  c a l c u l a d a  e m  5  m i l  p e s s o a s  v i s i t o u  a  e x p o s i ç ã o  n c  
d i a  d a  i n a u g u r a ç a o .0  i n t e r e s s e  d o  p i í b l i c o  m a n t e v e - s e  e l e v a d o  d u r a n t e  t o d a  a  e x p o ­
s i ç ã o  n c  d i a  d a  i n a u g u r a ; a o ,  t e n d o  s i d o  g r a n d e  a  v i s i t a  p o r  p a r t e  d e  c o l é g i o s  d a  r e d e  e s t a d u a l  ( R i o  e S . P a u l o )  e p a r t i c u ­
l a r  e f a c u l d a d e s .

cent
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A  i m p r e n s a  d e u  g r a n d e  d e s t a q u e  a c  e v e n t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n c  R i c  e  e n  5 . P a u l o .
liée à e - o u t u b r o
E x p o s i ç ã o  d o s  t r a b a l h o s  d e  K a r o o s  B o n i s s c mI n a u g u r a ç ã o  d o  a r t - d o o r ,  d e s e n h o s  e c o l a g e n s  d a  C a r l i  P o r t e l l a .  
A p r e s e n t a ç ã o  d c  D e s f i l e  O h J  C é u s  , de B o d a  e Adereços,criados 
por a l g u n s  a r t i s t a s  q u e  p a r t i c i p a r a m  d a  " G e r a ç a o  80"

y ê s  c e  n o v e m b r o
d i a  24 - i n a u g u r a ç ã o  d a  e x p o s i ç ã o  " p a u , P e d r a ,  F i b r a  e M a t a i "  r e u  n i n e 3 c e r c a  d e  2 5 0  g r a v u r a e  d e  m a i s  d e  8 0  a r t i s t a s .

F •»l a a u g u r a ç a o  d o  o u t — d o o r  d e  A h n a  B e l l a  G e i g e r  
K e e  d e  d e z e m b r o
d i e  2 3 -  6 7  a r t i s t a s  p l á s t i c o s  r e s i d e n t e s  d o  R i o  d e  v á r i a s  g e r a  ç ô e s ,  e t e n d e n c i e s ,  p e i r t i c i p a r a m  d o  s r e n t e  " R i o  , C o r — S e g m e n t a s  d a  A r t e " *  q u a n d o  f o i  p i n t a d e  c m u r e  q u e  e e r c e  o  P a r q u e  L e g s .
P r g v i s a o  p a r a  1 9 8 5  
K a n u t e n ç a o  d o s  n á c l e o s  e c u r s o s
R e n o v a ç ã o  d o  e q u i p a m e n t o  d a s  o f i c i n a s  d e  f o t o g r a f i a , e  e s c u l t u r a .  
R e b o c o  e p i n t u í a  d a s  o f i c i n a s  d e  g r a v u r a  
I m p e  m e a b i l i z a ç a o  d o s  p á t i o s  e t e r r a ç o s .
A b e r t u r a  d a s  s a l a s  n o  a n d a r  t é r r e o  ( e s p a ç o  p o r  b a i x o  d e  a u d i t é  
r i c )
O s  e v e n t o s  p r e v i s t o s  sao t

m a r ç o :  R i o  N a r c i s o
j u l h o :  D e s e n h o ,  V e l h a  m a n i ao u t u b r o :  I n f â n c i a ,  P e r v e r s a  D e z e m b r o -  F i a  x r i u
p b s e r v a ç ã o :  a  p r o g r a n a ç a c  d e  c u r s o s  e m  o f i c i n a s ,  c o n v e n i e n t a m e n
t e  e q u i p a d a s ,  a  a b e r t m s  d e  u c  n ú c l e o  d e  e s c u l t u r a  e a  r e a l i z a ç a o  d o s  e v e n t o s ,  p r o g r a m a d o s  d e p e n d e m  d a  o b t e n ç ã o  d e  v e r b a s .
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R»cttper«ç«o d» »tl» de evento* (abril /84/)

Troca de vidros
Pintura ,vernis nas portas
Restauração e adpptação com painéis, móveis e trilhos 
e iluminaçao para galaria de exposições.

#
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EVENTOS/EXPOSIÇÕES

Em 1984, a primeira exposição realizada "Como vai você,Gera 
ção 80?", ocupou todas as dependências internas e externas 
da Escola, registrando a produção de cerca de 120 artistas 
brasileiros surgidos nesses últimos anos, promovendo a re­
flexão sobre esse momento revitalizador na arte.

Essa exposição foi fundamental para discutir os caminhos da 
arte de um pais como o nosso, de um lado isolado dos grandes 
centros como Europa e Estados Unidos, por outro lado perme£ 
vel a essa influência, sem a necessária ressonância interna.
Geração 80, veio provocar o retorno necessário, permitindo ' 
sair da simples polêmica para uma análise mais consistente * 
dessa produção.
Por outro lado "Gerarão 80", inaugurou na cidade um novo e£ 
paço cultural, com ampla repercussão, sendo noticiada no pais 
e também no exterior.
Após essa la. exposição outras se sucederam: ainda em 1984, 
"Pau,Pedra, fibra e Metal", realizou um levantamento da pr£ 
dução atual da gravura.carioca nas 4 técnicas básicas com' 
143 artistas participantes.

Em 1985, a programação áealizou no inicio do ano a exposição 
do núcleo de Desenho - com a participação de todos os cursos 
desse núcleo , organizada pelos professores e alunos, cerca 
de 70 alunos integraram esse mostra.



Rio Narciso - mostra integrada por 30 artistas, focalizando 
realão com o Rio de Janeiro.

Velha Mania será inaugurada dia 8 de agosto de 1985.

Duas exposições ainda se realização ainda esse ano.

-Ao mestre com pintura - no mês de setembro numa coletiva dos 
alunos do professor Luis Aquila.

-Infância Perversa - no mes de outubro

- Desta forma a Escola de Artes Visuais ê hoje não sõeem espja 
ço de produção, mas de divulgação e reflexão sobre a arte.
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EVENTOS/PROJETOS

Çsralelamente às exposições outros projetos tem se deeenv**li_
do como

Projeto Rio de Cor - Segmento de Muro - 70 artistas trabalhando 
juntos durante toda uma manha de domingo, recuperam e presenteiam 
a cidade com seus trabalhos pintados no muro do Parque Lage.



NECESSIDADES

Para que a Escola possa contributor e desenvolver seu trabalho 
adequadamente e assumir mais decididamente sua atuaçao cultu­
ral na comunidade retorna-se necessária a realização de proje­
tos de REFORMA E RESTAURAÇÃO.

Torna-se urgente a continuidade e finalização das obras já
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INTERCÂMBIO

A Escola tem promovido contatos com pessoas e instituições 
através de visitas e de correspondência com informações de
diversos tipos.
■ / - ' : ! 7 11.
Sem distribuido bolsas de estudo a estudantes brasileiros e 
estrangeiros e realizado intercâmbio com outras endidades do 
Brasil e do Exterior.

V 7 ( j '
A Associaçao brasileira de Artistas Plásticos tem funcionado 
na Escola , o que é fundamental para a formação profissional 
dos alunos, além de permitir pela frequencia 
tis tas no espaço da Escola o diálogo com os al
sobre as questões profissionais

i : tf \

  7 : Ji ‘ ■' ‘\ '
Biblioteca

/
' -fCom um acerco especializado em artes visuais, 

aos alunos e ao publico em geral. Entretanto s 
sua atualização e de renovação de assámaturas

de diversos ar 
unos e o debate

\

tem atendido 
e ressente de 
de reviAtas


